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    Aiden Wilson Tozer (1897–1963), conhecido mundialmente como A. W. Tozer, nasceu em uma pequena comunidade rural na Pensilvânia, Estados Unidos, e encontrou Cristo ainda na adolescência, após ouvir um simples apelo evangelístico em uma rua de Akron, Ohio. Sem formação teológica formal, desenvolveu uma profunda vida devocional em secreto e um desejo ardente de conhecer o Senhor. Aos 21 anos, casou-se com Ada Cecelia Pfautz, com quem teve sete filhos.




    Tozer iniciou seu ministério como pregador de rua e, em 1919, assumiu seu primeiro pastorado. Tornou-se uma das vozes mais marcantes da Christian and Missionary Alliance, servindo por trinta e um anos na Southside Alliance Church, em Chicago, e mais tarde no Canadá.




    Ao longo de quarenta e quatro anos de ministério, tornou-se uma das vozes proféticas mais respeitadas do evangelicalismo, conhecido por chamar a Igreja de volta a uma vida de adoração profunda, santidade, busca perseverante e comunhão íntima com Deus. Sua escrita ardente, marcada pela simplicidade devocional e pela paixão pela presença de Deus, continua inspirando gerações. Como afirmou James L. Snyder: “Embora sua presença física tenha sido retirada de nós, Tozer continuará a ministrar aos que têm sede das coisas de Deus”.1




    




    

      

        	1 SNYDER, James L. A vida de A. W. Tozer. In: TOZER, A. W. Em busca de Deus. São Paulo: Vida, 2026.
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    Durante seu produtivo ministério de pregar o Evangelho, A. W. Tozer preocupou-se com as deficiências espirituais das igrejas cristãs.




    Semana após semana, suas pregações sempre demonstravam amor, estima e interesse pela Igreja, o verdadeiro Corpo de Cristo na Terra. Suas pregações revelavam o anseio constante de que, em cada reunião de cristãos, houvesse uma conscientização de seu pleno potencial para a honra de Jesus Cristo.




    Esses sermões foram publicados pela primeira vez como o sétimo volume da série Tozer Pulpit [O púlpito de Tozer]. Tozer foi o primeiro a tratar exclusivamente de assuntos relacionados à igreja cristã com base em seus vários e contínuos ministérios.




    Ressaltamos que os sermões do dr. Tozer não devem ser lidos como textos doutrinários. É mais provável que seu apelo, capítulo após capítulo, seja devocional e inspirador.




    Os editores
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    “[...] ele [...] deu dons aos homens”. [...] designou alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas, e outros para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado.




    Efésios 4.8,11-12
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    O ensinamento bíblico de que a obra de Deus por intermédio da Igreja pode ser cumprida somente pela força transmitida pelo Espírito Santo é muito difícil para nós, seres humanos, aceitarmos. É um fato que frustra nosso desejo carnal de honra e louvor, de glória e reconhecimento.




    Basicamente, Deus tem sido muito bondoso e meigo em relação a nós. Mas ele não pode de forma alguma condescender com nosso orgulho e carnalidade humanos. É por isso que sua Palavra exerce tanta pressão sobre o “orgulho carnal” e insiste para que entendamos e confessemos que nenhum dom humano, nenhum talento humano, é capaz de realizar a suprema e eterna obra de Deus.




    Embora Deus nos lembre fielmente de que o ministério do Espírito Santo é ocultar o obreiro cristão na obra, a verdadeira humildade que ele deseja de nós continua a ser, com muita frequência, a exceção, não a regra. Podemos também confessar que muitos se converteram a Cristo e ingressaram na igreja sem renunciar ao desejo humano de honra e louvor. Como resultado, alguns passaram a vida inteira na obra religiosa fazendo um pouco mais que atrair glória para eles próprios.




    No entanto, a glória pertence apenas a Deus. Se a glória for nossa, Deus está sendo impedido de agir na Igreja.




    Com esse cenário em mente, considere o que Jesus fez de fato. Concedeu dons especiais “com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado” (4.12). O ministério que os santos devem exercer — e a referência não é apenas aos pastores ordenados como os conhecemos — promoverá a edificação do Corpo de Cristo “até que todos alcancemos a unidade da fé e do conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a medida da plenitude de Cristo” (v. 13).




    Faltam algumas coisas




    É comum os visitantes de minha igreja me indagarem sobre algumas coisas que não encontram em sua igreja. Querem saber por que minha igreja não vê com bons olhos alguns costumes de outros grupos contemporâneos. Tento de todas as formas me eximir de fazer comparações depreciativas com outras igrejas. Se outras igrejas não cumprem os altos padrões espirituais que Deus instituiu em sua Palavra, elas devem prestar contas ao Senhor da igreja. Sou responsável perante Deus pela condução da obra que me foi confiada por ele.




    Estudo a Bíblia, em espírito de oração, para saber como posso me encaixar no programa de Deus para realizar sua obra eterna. Encontro três requisitos básicos que Deus faz ao Corpo de Cristo no que se refere à realização de sua obra final — sua obra eterna.




    Primeiro, os cristãos e as congregações cristãs devem ser inteiramente consagrados à glória de Cristo, e somente a ela. Significa, sem dúvida, virar as costas à insistência contemporânea sobre a glória e o reconhecimento humanos. Faço o possível para manter os “atores” longe de meu púlpito. Não fui chamado para reconhecer “atores”. Tenho certeza de que nosso Senhor nunca desejou que a igreja cristã oferecesse uma espécie de palco religioso no qual os artistas se curvam orgulhosos diante da plateia em busca de reconhecimento pessoal. Esse não é o caminho de Deus para uma obra eterna. Ele nunca mencionou que a proclamação do Evangelho deve depender de atuações humanas.




    Ao contrário, é importante notar quanto a Bíblia tem a dizer sobre pessoas comuns — gente simples. A Palavra de Deus fala com muito apreço das pessoas comuns que, segundo creio, são especiais para ele. Jesus vivia cercado de pessoas comuns. Havia umas poucas “estrelas”, mas, em grande parte, seus colaboradores eram pessoas comuns — gente boa e, certamente, nem sempre as pessoas mais brilhantes.




    Jesus procurava consagração em primeiro lugar. Em nossos dias, certamente o Espírito de Deus usa as pessoas que deixaram de interessar-se por promoções pessoais e se dedicam apenas a um pensamento: toda a glória a Jesus Cristo, o Salvador e Senhor.




    Somos meros instrumentos de Deus




    Para agradar a Deus, a pessoa deve ser um instrumento a ser usado por Deus. Imagine, por alguns segundos, a variedade de utensílios maravilhosos e úteis que temos em casa. Foram idealizados e fabricados para realizar tarefas de todos os tipos. Mas sem a energia elétrica não passam de objetos de metal e plástico, sem função e sem utilidade. Só podem realizar seu trabalho se receberem energia de uma fonte dinâmica externa.




    Assim é a obra de Deus na igreja. Muitas pessoas pregam e ensinam. Muitas fazem parte da música. Algumas tentam administrar a obra de Deus. Contudo, se o poder do Espírito de Deus não tiver liberdade para fortalecer tudo o que elas fazem, seria melhor permanecerem em casa.




    Na obra de Deus, os dons naturais não são suficientes. O poderoso Espírito de Deus precisa ter liberdade para animar e inspirar com suas sugestões de criatividade e bênção.




    Houve no passado grandes pregadores que eram requisitados no mundo inteiro. Penso em um contemporâneo nosso, um teólogo famoso da Nova Inglaterra. Ele era conhecido principalmente como pregador da Bíblia. Expunha assuntos como natureza e ciência, literatura e filosofia. Seus livros eram vendidos instantaneamente e sua oratória no púlpito atraía grandes multidões. Mas, quando ele morreu, todo o trabalho que o mantivera ocupado desapareceu. Ele não deu lugar ao Espírito Santo para dirigir todo o seu talento e energia naturais. A obra eterna de Deus não havia progredido.




    Lembramo-nos, no entanto, de que, quando Charles H. Spurgeon e G. Campbell Morgan faleceram, seu trabalho e divulgação continuaram. Esses dois pregadores muito conhecidos construíram o ministério de sua vida sobre a Palavra de Deus e o poder do Espírito.




    Anote estas palavras como verdadeiras: seja o que for que o homem faça, seja qual for o sucesso que aparentemente ele tenha em qualquer área, se o Espírito Santo não for o energizador principal de sua atividade, todas essas coisas desmoronarão quando ele morrer.




    Talvez a parte mais triste de tudo isso seja que, quando morrer, o homem pode ser homenageado por seus talentos e habilidades, mas ele só conhecerá a verdade no grande dia em que o Senhor julgar a obra de cada pessoa. Que somente seu trabalho, realizado com seu talento, não terá nenhum reconhecimento, como ocorre com a madeira, o feno e a palha.




    A importância da oração




    O segundo requisito importante para que a igreja cristã seja usada no ministério de Deus é a oração e a resposta de Deus às nossas orações proferidas com fé verdadeira. Esse assunto de oração se relaciona de fato com os grandes privilégios das pessoas comuns, os filhos de Deus. Seja qual for nossa estatura ou status, temos autoridade na família de Deus para fazer a oração de fé. A oração de fé enlaça o coração de Deus e obedece às condições estipuladas por ele de vida e vitória espirituais.




    Nossa consideração sobre o poder e a eficácia da oração aborda a questão do motivo pelo qual fazemos parte de uma congregação cristã e o que essa congregação está tentando ser e fazer. Temos de pensar se estamos apenas dando voltas e mais voltas — como um carrossel religioso. Estaríamos simplesmente agarrados à crina de um cavalo desenhado, rodando em círculos muito insignificantes com um agradável acompanhamento musical ao fundo?




    Alguns pensam que o caminho do carrossel religioso é uma espécie de progresso, mas a família de Deus sabe que não é assim. Estamos entre aqueles que acreditam em algo mais que realizar cultos religiosos na mesma rotina semanal. Acreditamos que, em uma reunião de cristãos redimidos, haja respostas maravilhosas à oração.




    Acreditamos que Deus ouve e certamente responde à nossa oração no Espírito. Uma resposta milagrosa à oração no meio de uma congregação tem mais poder para elevar, encorajar e solidificar o povo de Deus que qualquer outra coisa. As respostas às nossas orações levantam as mãos que estavam abaixadas pelo desânimo e fortalecem os joelhos espirituais enfraquecidos.




    Todas as proclamações que fizermos jamais se igualarão ao interesse e participação nas coisas de Deus que resultam das respostas misericordiosas às orações de fé geradas pelo Espírito Santo.




    De fato, são essas orações e a obediência às condições de Deus que nos levam ao terceiro requisito, caso Deus queira pôr em prática as tarefas que ordenou à Igreja. Estou falando da dependência que o cristão tem do Espírito Santo e de nossa disposição em exercitar os dons do Espírito.




    Um assunto transbordante




    Este é um assunto transbordante, que não se esgota com facilidade e nos leva a considerar a presença, o poder e as bênçãos de Deus acessíveis apenas por meio do ministério do Espírito. Há pouquíssimos cristãos perspicazes que questionam o fato de que a doce presença do Espírito divino será sempre necessária se quisermos ver as maravilhas do avivamento.




    Ainda guardo em meus arquivos o esboço de um antigo sermão sobre avivamento na igreja. Preguei sobre avivamento quando era jovem. Logo descobri que era fácil pregar sermões sobre avivamento, porém era muito difícil fazer a igreja despertar ao ouvi-los.




    O que quero dizer com “maravilhas do avivamento”? Bom, você encontra essas maravilhas entre o povo de Deus quando alguém na congregação vive uma nova e maravilhosa experiência espiritual. Se um jovem passar por essa experiência, o impulso será muito maior que uma série de reuniões e conferências programadas. Certamente o mesmo se aplica aos cristãos mais antigos. Se uma pessoa der um passo de fé, testemunhando a plenitude do Espírito e afirmando que Jesus Cristo é Senhor e Rei, o efeito espiritual será sentido no grupo inteiro de cristãos.




    Temos de aceitar isso como um princípio espiritual, de acordo com as promessas de Deus a respeito do Espírito Santo. Essas bênçãos espirituais não podem ser compradas. A verdadeira obra de avivamento não pode ser trazida por um avião comum ou fretado. A presença de Deus e a bênção não podem ser humanamente induzidas.




    Tais maravilhas do avivamento só ocorrem quando o Espírito Santo transmite energia à Palavra de Deus no momento da pregação. As bênçãos genuínas só são recebidas quando o Espírito Santo fortalece, convence e agita o povo de Deus.




    Ora, o que tudo isso significa? Se estivermos apenas concentrados na glória de Deus, se usarmos os recursos da oração e se formos obedientes ao Espírito de Deus, certamente haverá uma atitude de alegria verdadeira na Igreja de Cristo. Aqueles que me conhecem provavelmente não me consideram uma pessoa extremamente animada. Mas, graças a Deus, conheço a verdadeira alegria do Senhor e creio que devemos ser pessoas alegres.




    Todos nós que somos membros do Corpo de Cristo devemos encarar esta pergunta: enquadramo-nos ou não na descrição de “gente alegre”? Quantos de nós carregamos problemas familiares e domésticos, no pensamento e no humor, quando vamos ao culto! Na sexta-feira, quantos empresários levam para casa os problemas da semana e os carregam para a igreja no domingo!




    Somos filhos do Rei




    E quanto à saúde da família? E quanto à preocupação com os filhos? Quantos de nós continuamos a carregar o tempo todo esses problemas e preocupações? Não deveríamos fazer isso e não podemos ser alegres se o fizermos. Por que os filhos do Rei lastimam o dia inteiro? Por que os filhos do Rei andam de cabeça baixa, carregando seus fardos?




    Estamos perdendo a marca da vitória cristã e a vida de alegria em nosso Salvador. Devemos nos levantar com o corpo ereto e louvar o nosso Deus!




    Tenho de concordar com a Palavra que a alegria do Senhor é a força de seu povo. Creio que o mundo triste é atraído pelo brilho do sol espiritual — isto é, pela coisa genuína.




    Algumas igrejas treinam seus recepcionistas e diáconos a sorrir, mostrando o maior número de dentes possível. Eu, porém, percebo esse tipo de exibição, e, quando sou cumprimentado por uma pessoa sorridente porque foi treinada para sorrir, sei que estou sendo bajulado. No entanto, quando há o calor e a alegria do Espírito Santo na congregação e as pessoas se alegram espontaneamente, o resultado é uma influência maravilhosa sobre todos.




    Já disse centenas de vezes: o motivo de procurarmos tantas coisas para nos alegrar é o fato de que não estamos realmente alegres e contentes por dentro. Admito que vivemos em um mundo triste e que os assuntos internacionais, as ameaças nucleares, os terremotos e tumultos fazem as pessoas sacudirem a cabeça em desespero e perguntarem: “Para que tudo isso?”. Mas somos cristãos, e os cristãos têm todo o direito de serem as pessoas mais felizes do mundo. Não temos de procurar outros motivos. Olhamos para a Palavra de Deus e descobrimos como podemos conhecer o Deus fiel acima de nós e usar seus recursos.




    Outra promessa de Deus é que o Espírito Santo com seus dons e graça também nos dá amor genuíno uns pelos outros. Decidi que vou amar todo mundo, mesmo que isso me mate! É o que meu coração diz. É o que vou fazer.




    Algumas pessoas não gostam de mim e já me disseram isso, mas vou amá-las e elas não conseguirão me impedir.




    Amor não é apenas um sentimento. Amor é querer. Você pode querer amar as pessoas. O Senhor me diz: “Ame as pessoas!”. Sei muito bem que ele não quer apenas que eu sinta amor por elas, mas que devo querer amá-las.




    E quanto à solidariedade e compaixão?




    Eu seria imprudente se mencionasse as coisas abençoadas que o Espírito Santo deseja fazer no meio do povo de Deus sem acrescentar solidariedade e compaixão à lista. Ouso acreditar que você é solidário com seus companheiros cristãos. Espero que nunca tenha ouvido falar de um companheiro cristão em apuros ou passando por provações sem se preocupar, sem sofrer com isso e sem levar o assunto a Deus em oração.




    Esse tipo de preocupação com os outros procede do amor e da compreensão. Se possuímos essa graça concedida pelo Espírito de Deus, não assumimos atitudes de superioridade, não censuramos os outros. Se o Senhor retirar a mão de baixo de nós, despencaremos e desapareceremos para sempre. Precisamos estar extremamente conscientes disso. Agradeço a Deus pela bondade que ele continua a nos revelar, apesar de nossas numerosas fraquezas e imperfeições.




    É neste contexto que me lembro de uma conversa com um dedicado irmão inglês, Noel Palmer, um oficial importante do Exército de Salvação, de estatura elevada e voz forte.




    “Irmão Palmer”, eu lhe perguntei. “O que você tem a dizer sobre santificação no coração? O que significa?”




    Sua resposta foi rápida: “Creio que, se o coração ama a Deus e deseja fazer o que é certo, Deus faz vista grossa a muitas falhas e ilumina o nosso caminho quando andamos com ele”.




    Concordo com Noel Palmer. Graças a Deus, você não precisa ser perfeito para ser abençoado! Precisa ter um coração grande que queira fazer a vontade de Deus mais que qualquer outra coisa no mundo. Precisa também ter os olhos fitos em sua glória.




    É isto que importa: exercitar os dons do Espírito de Deus pela energia concedida pelo Espírito. É o que deve ser importante para nós em nossas congregações. Tudo se soma ao fato de que o Espírito Santo está trabalhando para que Jesus Cristo seja nossa principal alegria e deleite!
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